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A doença periodontal resulta da interação entre resposta do hospedeiro e acúmulo de placa 

bacteriana, sendo o tabagismo um importante fator de risco. Nos últimos anos, o uso dos cigarros 

eletrônicos tem ganhado popularidade, especialmente entre jovens, como uma alternativa aos 

cigarros comuns. Embora seus efeitos na saúde ainda não estejam bem estabelecidos, alguns 

estudos sugeriram que o seu efeito nocivo sobre o periodonto é similar ao tabagismo. O objetivo 

desta revisão é analisar e expor os principais efeitos periodontais vinculados à utilização de 

cigarros eletrônicos. Para isso foi realizada uma busca na literatura na base de dados de Pubmed 

e Google Scholar dos últimos 10 anos sobre o efeito do cigarro eletrônico no periodonto, 

utilizando-se os descritores “e-cigarette”, “vaping”, “periodontitis”, “periodontal disease", "effects”. 

Como resultado foram incluidos 18 artigos conforme aos criterios de inclusao estabelecidos. 

Apesar do cigarro eletrônico ter sido apresentado ao mercado como alternativa menos danosa 

que o cigarro convencional, ambos têm efeitos negativos no periodonto por causa de seus 

componentes e temperatura de combustão, já que não é plausível ter uma dose aceitável de 

consumo. Os estudos revistos indicaram que o uso de cigarro eletrônico não cessa o vício do 

tabagista, pelo contrário, poderia até aumentar o consumo devido à facilidade de uso. Ademas, os 

aerossóis de cigarros eletrônicos aumentam a adesão de bactérias em placas, o que, por sua vez, 

promove a formação de biofilme. Adicionalmente, o cigarro eletrônico foi associado ao aumento do 

sangramento à sondagem comparativamente ao cigarro comum. As evidências sugerem que o 

risco de doença periodontal associado ao uso de cigarros eletrônicos é menor do que o associado 

ao tabagismo. Por tanto, esses achados sugerem que o consumo de cigarro eletrônico é tão 

nocivo ao periodonto quanto o cigarro comum. 


